


APRESENTAÇÃO

apresentação

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Av. Cristóvão Colombo, nº2240 – 7º andar, conj.702, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº91.806.844/0001-80, apresenta o Memorial Descritivo do Projeto de Ar Condicionado necessários à implantação do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada – CEITC.

DADOS DO CONTRATO

· Objeto: 1-Projeto Urbanístico Contendo a Intenção Formal e Volumétrica do Conjunto de Prédios, 2-Elaboração de  Projeto Executivo  Arquitetônico e Projetos Complementares do Futuro Centro Operacional do Ceitec e 3-Acompanhamento das Obras para Garantir a Fiel Execução do que for Estabelecido nos Projetos.

· Processo de Licitação: 01/2003

· Contratante: CEITEC

· Contratado: Beck de Souza Engenharia Ltda.
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1. Introdução

O presente memorial descritivo tem por objetivo orientar quanto às condições mínimas  para fornecimento e instalação de um sistema de climatização para o local abaixo descrito.

É importante ressaltar que este memorial descritivo é parte integrante do projeto arquitetônico do referido prédio, onde estão descritas as informações complementares quanto à execução de serviços gerais referentes à instalação do sistema de climatização, como obras civis, transportes, documentação técnica, administração, limpeza, etc.

Importante: Toda e qualquer alteração na configuração do sistema de climatização deverá ser previamente documentada (com desenhos e especificações técnicas) e submetido à aprovação da Engenharia do cliente.

Quanto ao posicionamento dos diversos equipamentos do sistema de climatização e ventilação, furacões em lajes, o instalador devera observar atentamente as limitações impostas no projeto estrutural. Em caso de dúvida consultar o autor do projeto estrutural.

2.
LOCAL DA OBRA 

Obra:

SISTEMA DE AR CONDICIONADO


      CENTRAL TÉRMICA DE ÁGUA GELADA / AGUA QUENTE


      Resfriadores, aquecedores, bombas, rede hidráulica, fancoils

Local:

CEITEC - Prédio Administrativo 

Município: 
Porto Alegre – RS

3.
OPERAÇÃO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO

O sistema de climatização deverá permitir a operação de três formas:

ventilação, ou

ventilação com refrigeração, ou

ventilação com aquecimento.

exaustão nos sanitários, vestiários e copas 

4.
CONDIÇÕES AMBIENTAIS CONSIDERADAS 

As premissas básicas consideradas para cálculo da carga térmica são:

Condições recomendáveis
Externas
Internas

(conforme NBR-6401)
Verão
Inverno
Verão
Inverno

Temperatura de bulbo seco (º C)
34
8
24 a 26
20 a 22

Umidade relativa ( %)
55
80
45 a 55 (*)
45 a 55 (*)

(*) Não haverá controle direto de umidade relativa

5.
CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO SISTEMA ADOTADO 

O referido sistema de climatização foi dimensionado de forma a atender as necessidades estimadas no levantamento da carga térmica dos diversos ambientes do(s) prédio(s).

RESFRIAMENTO / AQUECIMENTO:

Será utilizado uma central de água gelada/quente alimentando os condicionadores tipo fan&coil, com serpentina única (água gelada ou água quente).

Essa central de água gelada / quente será constituída basicamente por:

unidade resfriadoras de água (chiller), condensação a água, compressor silencioso, microprocessada;

aquecedores de passagem tipo boiler elétrico

bombas de água 

torre de arrefecimento

rede hidráulica

Para resfriamento e aquecimento dos ambientes serão utilizados condicionadores tipo FAN&COIL, com serpentina única (operação em água gelada ou água quente), com controle de temperatura e vazão de água através de válvula de 3 vias motorizada, (de forma a garantir a circulação de água pelos chillers em regime de vazão constante, independente da variação de carga térmica dos ambientes atendidos).

A distribuição do ar será feita através de rede de dutos de insuflamento, individuais por zona.

O retorno do ar será feito inicialmente livremente pelos ambientes e/ou através de rede de dutos de retorno, dutados até casa de maquinas, conectado a caixa de mistura do condicionador.

Nos sanitários não haverá climatização.

RENOVAÇÃO DE AR E EXAUSTÃO

A renovação de ar será feito através de captação de ar exterior, e mistura com ar de retorno na caixa de mistura acoplada ao fancoil ou casa de maquinas.

A exaustão de ar será forçada nos banheiros (que não possuem janelas).

FATORES DE ESCOLHA:

Os fatores principais que  conduziram a especificação deste sistema foram:

Minimizar acesso de pessoas no interior do prédio (técnico de manutenção de ar condicionado)

Interligação com futuro sistema de climatização da fabrica.

Limitações e características arquitetônicas do referido prédio;

Limitações quanto ao ponto de força disponível (trafo na subestação);

Melhor aproveitamento das áreas internas do prédio; 

Limitações quanto à disponibilidade de áreas para construção de casas de máquinas no interior do prédio; 

Maior conforto acústico nos ambientes climatizados (utilização de condicionadores FANCOIL junto aos escritórios, resultando menor ruído interno)

Condicionadores operando em todos em refrigeração ou todos em aquecimento

Utilização de dutos terminais flexíveis permitem maior manobra em futuras alterações de layout

Renovação de ar

Maior conforto acústico

Menor custo de instalação (não permitiu zoneamento tipo VAV, múltiplas casas maquinas, etc)

Transitoriedade da instalação

Implementação gradual / parcial de condicionadores 

Distribuição adequada de ar exterior para renovação de ar

6.
LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

É importante salientar que o layout apresentado é meramente orientativo, devendo ser adequado aos equipamentos fornecidos.

Todos os equipamentos componentes do sistema de climatização (unidades condicionadoras, ventiladores, dutos, dampers, venezianas, etc) deverão ser instalados de forma a permitir fácil acesso para futuros serviços de manutenção, conforme as características e recomendações dos fabricantes dos equipamentos fornecidos.

7.
FIXAÇÃO E INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

O fornecedor do sistema de ar condicionado deverá fornecer todo material complementar para fixação e instalação dos diversos equipamentos fornecidos, como estruturas metálicas, tirantes de apoio, buchas, parafusos, parabolt’s, e demais dispositivos e acessórios de fixação necessários a uma adequada montagem de todos respectivos equipamentos e componentes diversos (condicionadores, ventiladores, dutos de insuflamento, dutos de retorno, caixas plenum’s de retorno, dutos de exaustão, dutos de ar exterior, bandejas e calhas para dreno, calhas internas e externas com tampa para linhas de gás, etc).

Todos os componentes e dispositivos de fixação metálicos deverão receber adequada pintura (uma demão de fundo e três demãos de esmalte sintético).

Todos os equipamentos que possuem partes girantes como condicionadores, ventiladores, cortinas de ar deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração adequados para a respectiva aplicação.

FAN&COIL DUTADO:
Sobre calços de borracha, apoiados no piso.

GRUPO DE ÁGUA GELADA:
Sobre isoladores conjugados calços de borracha + mola, dimensionados para o peso do equipamento fornecido.

TUBULAÇÃO HIDRÁULICA:
Suspensos por perfis metálicos, barra roscada, suportes específicos, cambotas de madeira, porcas freno, tirantes, parabolt’s na laje (ou na parede), e/ou suportes metálicos tipo mão-francesa.

VENTILADORES  DE AR EXTERIOR E EXAUSTORES:
Sobre calços de borracha, apoiados na laje de concreto, ou suspensos por perfis metálicos, barra roscada, porcas freno, isolador de vibração tipo “hangers”, parabolt’s na laje, demais acessórios.  

7.1.
AMORTECEDORES DE VIBRAÇÕES

Os amortecedores de vibração utilizados deverão ser de excelente qualidade, de fabricação seriada, dimensionados para carga e vibrações dos respectivos equipamentos fornecidos, de maneira a garantir que não haja propagação de vibrações e ruídos a estrutura do prédio. 

Marca de referencia: Isoladores Somax – KINETCS Noise Control

8.
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS INDIVIDUAIS DOS EQUIPAMENTOS

8.1.
RESFRIADOR DE LÍQUIDOS

Confirmar tensão disponível 220 ou 380 VAC antes da compra do chiller e demais equipamentos

Segue abaixo descrição técnica de referencia para o chiller.

CHILLER CONDENSAÇÃO A ÁGUA

GERAL:
Chiller resfriado a água que utiliza gás refrigerante preferencialmente "ecológico" (como R-134, ou 407) (opcionalmente R22), com mínimo dois circuitos de refrigeração, compressores ultra-silenciosos e válvulas de expansão preferencialmente eletrônicas controladas por microprocessador.

Chiller constituído de uma peça única, contido dentro do gabinete da unidade que terá ligações elétricas, controladores, carga de refrigerante e elementos requeridos para partida no campo, montados na fábrica.

COMPRESSORES:

Compressores ultra-silenciosos (preferencialmente PARAFUSO) com silenciador interno e válvula de retenção com encapsulamento mecânico acústico e dispositivos atenuadores de ruído adequados.

Cada compressor será equipado com uma válvula de serviço na descarga.

Controle de capacidade “LINEAR”, capaz de reduzir a capacidade da unidade para 20% da carga plena. Compressor deverá partir em condição descarregada.

Resfriamento do motor será feito através da injeção direta de refrigerante liquido e será protegido através de um termistor de sobrecarga interno.

O sistema de lubrificação incluirá pré-filtro e filtro interno com capacidade de filtração para 3 mícrons.

EVAPORADOR

Unidade será equipada com um único evaporador.

Será testado e será marcado conforme código de pressão europeu para uma pressão operacional no lado refrigerante de1700 kPa e uma pressão máxima no lado água de 1000 kPa.

Será mecanicamente limpável e do tipo casco-tubo com cabeçotes removíveis.

Tubos de cobre do tipo sem costura aletados internamente, e fixados no corpo do trocador.

Será equipado com conexões de água soldáveis.

O casco será isolado com espuma de células fechadas de PVC de 19-mm, com um K máximo de 0.28.

O evaporador deverá possuir dreno e purga.

O projeto possui 2 circuitos de refrigerante independentes.

Incorporará um dispositivo sensor de nível de refrigerante.

CONDENSADOR

Tipo shell & tube superdimensionado, com subresfriador incorporado.

COMPONENTES DE REFRIGERAÇÃO

Os componentes do circuito de refrigerante incluirão separador de óleo, dispositivos de alivio de alta e baixa pressão, válvulas nas linhas de descarga e de liquido, filtro secador, indicador de umidade com visor de liquido, válvula de expansão eletrônica, e completa carga operacional de refrigerante e óleo do compressor.

CONTROLES, SEGURANÇAS E DIAGNÓSTICOS

CONTROLES

Sistema de gerenciamento de energia do conjunto - deverão permitir comunicação entre chillers para rodízio automático, e entrada do segundo chiller somente quando o primeiro estiver em 100% de carga.

Os controles das unidades incluirão no mínimo: microprocessador, chave LOCAL/OFF/REMOTE e display de diagnóstico de 6 dígitos com teclado.

Será capaz de executar as seguintes funções: 

Controle de capacidade baseado na temperatura de saída do refrigerante com sensor da temperatura de retorno.

Limitar a taxa de variação da temperatura de saída do refrigerante na partida para uma faixa ajustável de 0.1 °C a 1.1 °C por minuto para prevenir uma demanda excessiva na partida.

Permitir um ajuste de temperatura da saída da água gelada de acordo com a temperatura de água de retorno ou por meio de um sinal de 0-10 V para a temperatura exterior.

Permitir um duplo setpoint para a temperatura de água gelada por meio de um sinal remoto.

Habilitar duplo controle do limite de demanda (de 0 a 100%), ativado por um sinal remoto ou um sinal de 0 a 10 V.

Controlar as operações da bomba de água do evaporador.

Habilitar automaticamente a utilização de dois Chillers em um único sistema.

DIAGNÓSTICOS

O display será capaz de exibir setpoints, status do sistema (inclusive temperaturas, pressões, tempo de operação e porcentagem de carga) e qualquer alarme ou condição de alerta.

O módulo de controle, junto com o microprocessador, será capaz de exibir um teste de partida para verificar a operação de cada interruptor, sensor, potenciômetro e compressor antes do Chiller partir.

O controle proverá um alarme geral remoto com indicação para cada circuito de refrigeração.

O controle do sistema terá uma porta serial RS485

SEGURANÇAS

Unidade será equipada com todos os componentes necessários e juntamente com o sistema de controle proverá proteção contra o seguinte:

Perda de carga de refrigerante.

Rotação inversa.

Baixa temperatura de fluido resfriado.

Baixa pressão de óleo (por compressor).

Desequilíbrio de tensão entre fases.

Correntes de fuga á terra.

Sobrecarga térmica.

Pressão alta.

Sobrecarga elétrica.

Perda de fase.

Desbalanceamento de corrente.

Motores dos ventiladores serão individualmente protegidos por relé térmico.

CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS

A unidade será capaz de partir com condensação de 0 a 46°C.

A unidade será capaz de partir com 25°C temperatura de água entrada no evaporador.

EXIGÊNCIAS ELÉTRICAS

A unidade operará com 3 fases sem neutro.

As unidades terão um auxiliar de partida estrela-triângulo montado de fábrica para minimizar os picos de corrente elétrica

O controle de tensão será provido pela fábrica através de um transformador que alimentará o circuito de controle da unidade principal. 

A unidade será provida de seccionadora elétrica para corte de força.

8.2.
AQUECEDOR DE LIQUIDO DE PASSAGEM TIPO BOILER

O fornecimento de água quente será feito através de aquecedor de passagem elétrico tipo boiler. 

Características construtivas básicas:

Trocador de calor - tanque em chapa de aço inox

Bainha aquecedora elétrica em aço inox (máximo 8 w/cm2)

Tampa de inspeção e manutenção

Isolamento térmico em lã de vidro espessura 50 mm, com chapa metálica externa pintada

Válvula de alivio, termostato-limite etc,

8.3. 
CONDICIONADORES DE AR 

8.3.1.
FAN&COIL’s PARA DUTOS

GABINETES

Tipo:
Fan&coil para dutos, montagem (vertical ou horizontal – ver desenhos)

Estrutura: 
Estrutura metálica em perfis de alumínio, com cantos isolados  

Tampas:
Painéis tipo sanduíche, parede dupla, removíveis,  de chapa metálica, protegidos contra corrosão por processo de fosfatização, pintados com primer anticorrosivo, e tinta de alta resistência branco ( ou plástico).

Acabamento interno: 
Rechapeado, chapa pintada com epoxi branco (ou plástico), superfície lisa para fácil limpeza

Acabamento externo: 
Chapa pintada com epoxi branco (ou plástico)

Fixação das tampas:
Através de fechos de abertura rápida, permitindo fácil desmontagem

Isolamento termo-acústico:
Em isopor ou poliuretano expandido, espessura mínima 15 mm, alta resistência à umidade (parede dupla: chapa + isolamento + chapa)

Bandeja coletora dreno:
Inclinada, garantindo perfeito escoamento do condensado


Painel elétrico:

Externo

CAIXA DE MISTURA

O gabinete devera conter CAIXA DE MISTURA acoplada, com as mesmas características técnicas do gabinete do fancoil, com acessórios industrializados acoplados como, 

gaveta para filtro removível descartável, 

damper multipalhetas 

para duto retorno

para ar exterior

SERPENTINAS

Será constituído por uma serpentina confeccionada com tubos de cobre sem costura e aletas integrais de alumínio, fixadas aos tubos por expansão mecânica, de forma a obter-se um perfeito contato. Deverá ser previamente testado contra vazamentos a uma pressão de 250 psi.

Deverá possuir coletores de água com suspiro de ar tipo “plug” rosqueado.

Serpentina de alta eficiência com no máximo 10 aletas por polegada:

* Máximo 6 filas para resfriamento

VENTILADORES

Serão do tipo centrifugo, de dupla aspiração, com pás voltadas para a frente, tipo sirocco, confeccionados com aço galvanizado com rotores balanceados estática e dinamicamente. 

Serão acionados por motores elétricos de indução, trifásicos, 4 pólos, transmissão direta ou através de polia e correia em "V". 

Deverão operar sobre mancais, com rolamentos auto-alinhantes, auto-lubrificados e blindados. 

A polia motora do ventilador será regulável, para permitir ajuste de vazão. 

Os ventiladores das unidades evaporadoras deverão possuir pressão estática disponível para vencer as perdas de carga dos dutos de insuflamento instalados (dutos, filtros especiais, curvas, acessórios, dampers, venezianas, etc). 

8.3.2.
CONDICIONADOR APARENTE DE PAREDE - TIPO SPLIT’s HIWALL

Deverão possuir:

design moderno, 

funcionamento super silencioso, 

frio / quente - aquecimento por ciclo reverso (ou resistências de fábrica), 

CONTROLE REMOTO COM FIO, COM SUPORTE PRÓPRIO NA PAREDE

timer 24 horas

termostato 

interface e dispositivos para operação automática (ligando automaticamente): 

quando é acionamento do gerador elétrico de emergência (no caso de falta de energia elétrica)

quando é desligado o fancoil que atende suas respectivas salas

8.1.2.1.
REGRAS GERAIS PARA INSTALAÇÃO DOS CONDICIONADORES “SPLIT’S”.

A instalação dos condicionadores de ar deverão obedecer rigorosamente às recomendações do fabricante dos mesmos, com atenção especial para os seguintes pontos:

INCLINAÇÃO

Inclinação adequada modo a garantir o escoamento de água resultante de condensação até o ponto de dreno mais próximo;

CIRCUITOS FRIGORÍGENOS 

Concluídas as soldagens devem resultar perfeitamente estanques e, posteriormente, serem limpos, desidratados ao máximo e carregados com carga de gás R-22 e óleo nas quantidades determinadas pelo fabricante de acordo com os respectivos comprimentos de linhas, e, por fim, SEREM PERFEITAMENTE ISOLADOS TERMICAMENTE DE MODO A NÃO PERMITIR PONTOS DE CONDENSAÇÃO. Utilizar “mangueiras” tipo ARMAFLEX. Para minimizar colagens e emendas as “mangueiras deverão ser enfiadas nos tubos antes da soldagem dos mesmos, ficando apenas as emendas de topo para fazer com cola. Utilizar a cola recomendada pelo fabricante. Após testes e ajustes a tubulação isolada devera receber uma proteção mecânica adicional enrolando fita plástica (largura 10 cm) acima do ARMAFLEX, com meia largura de sobreposição.

O encaminhamento das linhas de gás deverão ser definido e otimizado no momento da obra, minimizando numero de curvas.

Todas as linhas de gás (de todos os condicionadores, do evaporador ao respectivo condensador) deverão ser perfeitamente fixadas e acomodadas sobre calha metálica em chapa galvanizada #18, pintada, com emendas soldadas e leve inclinação, de maneira a proporcionar excelente visual a instalação, e ainda garantir a retenção e escoamento de eventual pingo d’água.  

TUBULAÇÃO PARA DRENAGEM DO CONDENSADO

No interior do prédio devera ser feita em tubulação de PVC. Deverão ser fornecidas e instaladas tubulações de drenagem independentes de cada condicionador até pontos de drenagem mais próximos, no mesmo padrão previsto no projeto hidro-sanitário (ver projeto hidrosanitário com posição dos ralos de drenagem)

A conexão do dreno do evaporador a tubulação de dreno devera ser feita de maneira estanque, com mangote flexível e luva união para fácil remoção para futuros serviços de limpeza e inspeção.

Logo após o dreno de  cada condicionador deverá  ser  executado  um sifão, para  impedir a entrada de odores desagradáveis para o ambiente condicionado;

INTERLIGAÇÕES ELÉTRICAS

As interligações elétricas de comando e força entre evaporadores e condensadores devem ser executadas de acordo com a NBR - 5410 da ABNT, e manual de instalação fornecido pelo fabricante. O encaminhamento e acabamento das interligações deverão seguir as recomendações de obra civil e elétrica. 

SERVIÇOS DE OBRA CIVIL

Caberá ao instalador verificar e escolher no momento da obra o local mais adequado para execução das linhas de gás e de drenagem, devendo executar, onde necessário, todos os serviços de obra civis referentes a instalação como abertura de canaletas em pisos e paredes, abertura de buracos para passagem de tubos, reposição da alvenaria no padrão existente, suportes e fixações, etc.

8.4. 
MÓDULOS DE AR EXTERIOR E EXAUSTÃO 

Os módulos de ar exterior serão instalados no interior casa de máquinas do respectivo fan&coil prédio, com duto de captação para rua.

Os módulos de exaustão serão instalados no mesmo local com duto de captação e descarga para rua em local distante da captação de ar exterior.

Todos os dutos da cobertura deverão ser efetivamente “aterrados” eletricamente.

OPERAÇÃO COM GERADOR ELETRICO DE EMERGENCIA

No caso de falta de energia elétrica, deverá ser acionado automaticamente gerador elétrico de emergência de forma a garantir a operação sem interrupções no VENTILADOR DE AR EXTERIOR MVAE1 e EXAUSTOR MVEX1, mantendo o prédio ventilado. Ver também recomendações no projeto elétrico do prédio.

8.4.1. 
MÓDULOS DE AR EXTERIOR

O sistema de captação e insuflamento de ar exterior será feito através de duto de ar exterior, que conduzira o ar do ponto de captação (na lateral do prédio) até a caixa de mistura de cada condicionador, no interior do prédio. 

O AR EXTERIOR SERÁ PREVIAMENTE RESFRIADO (PRÉ-CLIMATIZADO) ANTES DE SER DISTRIBUIDO AOS FANCOILS.

A saída do ar exterior insuflado no prédio será feito pelas portas, frestas, dutos de exaustão.

O sistema de AR EXTERIOR dos diversos ambientes será composto basicamente por:

Captação de ar, composto por terminal de duto com bocal anti-chuva virado para baixo, com tela anti-inseto

Dampers para regulagem de vazão

Damper corta-fogo acionamento elétrico, acionado para bloqueio pelo sistema de detecção de incêndio do prédio

Modulo de filtragem do ar incorporado 

Modulo serpentina de resfriamento com água gelada

Modulo ventilador de ar exterior 

Rede de dutos (até cada condicionador)

Dampers borboleta ajustável ( junto a cada condicionador)

Os módulos de filtragem do ar terão as seguintes características básicas:

Gabinete em chapa galvanizada com painéis removíveis, pintados interno e externamente em epoxi branco.

Modulo de filtragem do ar acoplado com gaveta para fácil remoção.

Alta resistência a corrosão e intempéries

Fácil acesso para manutenção e limpeza freqüente

8.4.2.
MODULOS DE EXAUSTÃO 

O sistema de exaustão dos sanitários deverá ser composto basicamente por:

Ventiladores de exaustão

Dampers para regulagem de vazão e grelhas de exaustão

Rede de dutos

Modulo terminal de duto descarregando para rua (bocal anti-chuva)

Proteção contra intempéries

VENTILADORES CENTRIFUGOS – dutados

Os ventiladores de exaustão terão as seguintes características básicas:

Simples aspiração

Rotor em alumínio ou plástico reforçado

Acionado por motor elétrico, com acoplamento direto

Baixa rotação (baixíssimo ruído - menor que 60 dBa)

Alta resistência a corrosão e intempéries

8.5.
TORRES DE ARREFECIMENTO

Esta previsto o fornecimento e instalação de uma torre de arrefecimento, com carcaça em fiberglass, e internos em plástico técnico.

A nova torre será do tipo SUPERSILENCIOSO, com fluxo de ar vertical, através de ventiladores preferencialmente axiais de baixa rotação, com acoplamento direto, resultando um funcionamento silencioso.

A nova torre de arrefecimento deverá ter capacidade de rejeitar o calor do referido sistema com folga de 25% ( ver folhas de dados.)

A nova torre deverá ser instaladas na rua junto ao estacionamento (ao lado da casa de chillers), sobre base de concreto (a ser dimensionada em projeto especifico e construída) conforme mostra desenhos esquemáticos em anexo. A base de concreto prevista deverá garantir uma distribuição homogênea do peso da torre sobre a laje da cobertura, assim como garantira que as bombas de condensação trabalhem sempre “afogadas”.

O controle de temperatura da água de condensação será feito por controlador / termostato eletrônico múltiplo estagio (1 para cada ventilador da torre) próprio para controle de água de torre, com proteção IP 65, com sensor de temperatura monitorando a temperatura da água na tubulação de saída da bacia da torre. 

A reposição da água perdida por evaporação e por arraste (durante o funcionamento da torre) será feita através de interligação a rede de água existente. O controle do nível de água na bacia da torre será feito através de válvula bóia.

9.
SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE AR 

9.1.
DUTOS 

9.1.1.
DUTOS  CONVENCIONAIS 

(insuflamento, retorno, ar exterior, exaustão, descarga condensação)

Os dutos  de chapa galvanizada serão de baixa pressão, ou seja operarão com pressões  de ar  iguais  ou  inferiores  a 50 mm de coluna  d’água  e velocidades iguais ou inferiores a 10 m/s. 

Os  dutos  serão   confeccionados  em chapas  novas  de  aço galvanizado nas bitolas indicadas na NBR 6401 da ABNT.

Todas as reduções ou ampliações  deverão  ter um comprimento mínimo  igual  a  4 (quatro)  vezes  a  diferença  entre  as dimensões  maiores  e  menores  para  reduções ou ampliações excêntricas e 2 (duas) vezes  para  reduções  ou  ampliações concêntricas.

As juntas longitudinais deverão ser do tipo "Pittsburg lock" e as juntas transversais serão chavetadas. 

Todas as juntas e costuras deverão ter tratamento anti-corrosivo.

Todas as ligações flangeadas (caixas plenum de retorno, acessórios, etc) deverão ser feitas com dispositivos e acessórios industrializados, garantindo excelente vedação e acabamento.

Deverão ter veios defletores em todas as mudanças de direção do ar (curvas, derivações e difusores).

Caso sejam necessário algum ajuste, alteração e/ou adaptação no layout dos dutos, estas deverão ser acertadas previamente com a fiscalização da obra.

Local dos dutos
Tipo dos dutos

INSUFLAMENTO E RETORNO DE AR NOS AMBIENTES, AR EXTERIOR   (dutos em ambiente não climatizado, dutos sobre o forro, dutos e caixa plenum dentro casa de maquinas, etc)


DUTOS DE SEÇÃO RETANGULAR,

ISOLADOS COM PAINÉIS RÍGIDOS DE LÃ DE VIDRO ALTA DENSIDADE , ESPESSURA 25 mm, COLADOS E CINTADOS, 

DUTOS COM EXCELENTE VEDAÇÃO E ESTANQUEIDADE (para pressões de 50 mmca)

DUTOS APARENTES – INSUFLAMENTO DE AR NOS AMBIENTES 


DUTOS APARENTES,  SEÇÃO OVAL OU CIRCULAR

OU DUTOS APARENTES,  SEÇÃO RETANGULAR, DUTOS VINCADOS EM “X” (“DIAMANTADOS”),

EXCELENTE ACABAMENTO, 

PINTADOS COM FUNDO PARA CHAPA GALVANIZADA DE EXCELENTE QUALIDADE E 2 DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO BRANCO (QUANDO APARENTES)DUTOS COM EXCELENTE VEDAÇÃO 

EXAUSTÃO DE AR


DUTOS APARENTES,  SEÇÃO RETANGULAR,

DUTOS VINCADOS EM “X” (“DIAMANTADOS”),

EXCELENTE ACABAMENTO, 

PINTADOS COM FUNDO PARA CHAPA GALVANIZADA DE EXCELENTE QUALIDADE E 2 DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO BRANCO (QUANDO APARENTES)

DUTOS COM EXCELENTE VEDAÇÃO 

Os dutos aparentes deverão ser confeccionados em chapas de aço galvanizada, instalados de forma a apresentar um ÓTIMO ACABAMENTO VISUAL. 

Deverão ser preparados, limpos e desengraxados, pintados com fundo de boa qualidade apropriado para o material do duto (chapa galvanizada), e pintados com duas de mãos de esmalte sintético, conforme cor especificada pelo cliente.

Quanto as fixações e conexões dos dutos aparentes estas deverão ser fornecidas e instaladas conforme acessórios de fábrica específicos para cada aplicação, de forma apresentar um ótimo acabamento visual para instalação.

Deverão ter veios defletores em todas as mudanças de direção do ar (curvas, derivações e difusores).  Deverão ser utilizados captores de fabricação seriada com manopla de ajuste externo.


9.1.2.
DUTOS  APARENTES EXTERNOS –  SEÇÃO OVAL / CIRCULAR

(insuflamento, retorno)

Os dutos  de chapa galvanizada serão de baixa pressão, ou seja operarão com pressões  de ar  iguais  ou  inferiores  a 50 mm de coluna  d’água  e velocidades iguais ou inferiores a 10 m/s. 

Os  dutos  serão   confeccionados  em chapas  novas  de  aço galvanizado nas bitolas indicadas na NBR 6401 da ABNT.

Os dutos aparentes de seção circular deverão ser instalados de forma a apresentar um ÓTIMO ACABAMENTO VISUAL.

Os dutos aparentes deverão ser preparados, limpos e desengraxados, pintados com fundo de boa qualidade apropriado para o material do duto (chapa galvanizada ou alumínio), e pintados com duas de mãos de esmalte sintético, conforme cor especificada pelo cliente.

Quanto as fixações e conexões dos dutos aparentes estas deverão ser fornecidas e instaladas conforme acessórios de fabrica específicos para cada aplicação, de forma apresentar um ótimo acabamento visual para instalação.

Por  serem instalados na rua deverão receber atenção especial quanto as vedações das conexões, utilizando-se para isto acessórios industrializados recomendados pela próprio fabricante do duto, de forma a evitar a infiltração de água no interior destes e no seu isolamento térmico.

9.1.2.
FIXAÇÕES DOS DUTOS

A sustentação dos dutos deverá ser feita por pendurais metálicos compostos por barra roscada galvanizada de diâmetro 1/4 ”, suspensos através de abraçadeiras metálicas presas nas treliças do teto, e/ou  travessas metálicas em perfil “u” (abaixo do duto), dimensionadas adequadamente, porcas e arruelas.

O espaçamento entre pendurais deverá ser no máximos de 1.5 m, afim de evitar deformações nos dutos.



9.1.3.
LIGAÇÕES  FLEXÍVEIS

Nas ligações entre as unidades condicionadoras, ventiladores, e os dutos, serão usadas conexões flexíveis compostas de tecido resistente a intempéries (lona).

As  conexões  flexíveis terão comprimento mínimo de   100 mm e deverão ser fixadas com folga suficiente para evitar transmissão de vibrações.

As conexões flexíveis deverão ser interligadas ao dutos através de junta flangeada.

Todas as ligações de dutos a condicionadores, equipamentos, ventiladores e acessórios deverão ser feitas através de conexões flangeadas de maneira a garantir excelente vedação.

9.2.
ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO

Quanto a seleção e fornecimento dos diversos equipamentos (ventiladores, evaporadores, condensadores, bombas, etc), estes deverão ser selecionados de maneira a garantir e respeitar os limites máximos dos níveis sonoros para conforto acústico  no interior do prédio, principalmente, nos ambientes junto as casas de máquinas, venezianas de retorno, etc, conforme descrito na NBR-10.152  da ABNT.

9.2.1.
DUTOS DE INSUFLAMENTO E RETORNO - ISOLAMENTO TERMICO

Todos os dutos de insuflamento e retorno de seção retangular (embutidos nos forros) deverão ser isolados termicamente com painéis rígidos de lã de vidro, aglomerado com resina sintética com densidade de 50 Kg/m3, colados com cola adequada e fixados com cantoneiras de chapa # 26, com cintas e fechos plásticos com espaçamento máximo de 50 cm para fixação do isolamento ao duto. 

Para acabamento deverá ser usada ainda fita adesiva aluminizada apropriada para este fim (USAR FITA DE EXCELENTE QUALIDADE).

Os painéis de lã de vidro deverão ter espessura de 25 mm, e com UMA face externa dos painéis revestida com folha de alumínio sobre papel kraft.

Os dutos de insuflamento e retorno (dos ambientes climatizados) serão isolados termicamente em toda sua extensão, garantindo também ótima vedação.

NOS DUTOS EMBUTIDOS NO FORRO - OPCIONALMENTE PODERÁ SER USADA MANTA DE LÃ DE VIDRO ESPESSURA 50 mm, ALTA DENSIDADE 20 kg/m3 (SIMILAR ISOFLEX-120 REFORÇADA), REVESTIDA COM ALUMINIO REFORÇADO COM TELA INCORPORADA (MAIOR RESISTENCIA MECANICA), INSTALADA COM TRANSPASSE MINIMO DE 30 cm, E FITAS PLASTICAS DE 50 EM 50 cm.  

9.3.
DIFUSORES, VENEZIANAS, GRELHAS E ACESSÓRIOS

Ver PLANILHA nos desenhos anexos.
Confirmar cores e acabamentos antes da compra.

9.3.1.
DIFUSORES DE INSUFLAMENTO

Os difusores de insuflamento serão fabricados em perfis de alumínio extrudado, e pintados na cor a ser definida pelo CLIENTE (branca), nas dimensões e tipos indicadas nos desenhos em anexo.

Os difusores deverão possuir miolo facilmente removível, para acesso ao colarinho de alimentação, permitindo assim a fixação interna do colarinho com rebites ou parafusos, facilitando também a operação de registros , equalizadores ou captores de ar.

Todos os difusores de insuflamento deverão ter registro para regulagem da vazão, assim como captores apropriados, de fabricação seriada, com manopla de ajuste externa.

9.3.2.
VENEZIANAS DE RETORNO DE AR 

9.3.2.1.
VENEZIANA PARA INSTALAÇÃO EM TETO – DUTO DE RETORNO

Serão fabricadas em perfis de alumínio extrudado, em cor a ser definido pelo cliente.

Deverão ser industrializadas, próprias para retorno de ar, com aletas horizontais fixas, passagem ampla. Deverão ser próprias para instalação em caixilhos, com espelho (moldura)  simples, com fixação externa pelo espelho (por parafusos auto-atarrachantes), com excelente vedação na ligação aos dutos de retorno.

Caberá ao instalador de ar condicionado orientar os demais envolvidos na obra, dando atenção especial quanto ao fornecimento e instalação das venezianas de retorno, observando as áreas livres para retorno previstas em projeto.

9.3.2.2.
VENEZIANA PARA INSTALAÇÃO EM PORTAS E DIVISÓRIAS

Serão fabricadas em perfis de alumínio extrudado, em cor a ser definido pelo cliente.

Deverão ter aletas horizontais fixas (perfis em “ V “ invertido - tipo indevassáveis). Deverão ser próprias para instalação em portas e divisórias, com espelho (moldura) duplo, com fixação externa pelo espelho (por parafusos auto-atarrachantes).

9.3.2.3.
PORTAS VENEZIANADAS

Ver projeto arquitetônico.

9.3.3.
GRELHAS E VENEZIANAS DE EXAUSTÃO

As venezianas de exaustão deverão tipo difusores de uma via.

Serão fabricados em perfis de alumínio extrudado, na cor , nas dimensões e tipos indicadas nos desenhos em anexo.

Os difusores deverão possuir miolo facilmente removível, para acesso ao colarinho de alimentação, permitindo assim a fixação interna do colarinho com rebites ou parafusos, facilitando também a operação de registros.

Todos os difusores de “exaustão” deverão ter registro para regulagem da vazão.

Serão instaladas interligadas aos dutos de exaustão.

9.3.4.  TOMADAS DE AR EXTERIOR

A tomada de ar será feita através de veneziana de alumínio a prova de chuva, com tela anti-inseto.

9.3.5.
FILTROS DE AR

Cada condicionador de ar deverá possuir como acessório de fábrica um kit de filtragem, de fácil substituição do elemento filtrante. Conforme segue:

Equipamento
Local
Tipo
Classe (ABNT)
Espessura(milímetros)
Veloc. Máxima de ar (m/s)

FANCOIL’s dutados(filtro posicionado entre serpentina e caixa de mistura)
retorno/ aspiração
Fibra descartável 
G3 
25
2.5

Módulos de filtros de tomada de ar exterior
modulo de tomada de ar
Fibra descartável
G3
25
1.5

Obs. 

Fornecer e instalar manômetros diferenciais tipo “U” para indicação de filtro sujo.

Devido a utilização de filtros especiais, será necessário utilizar ventiladores com maior pressão disponível (ver recomendações dos fabricantes).

Utilizar filtros descartáveis anti-microbianos (com certificado do fabricante)

Garantir perfeita estanqueidade entre filtro e gaveta da carcaça. 

O acesso para manutenção deverão permitir de fácil manuseio para acesso e substituição dos filtros (com gavetas e dispositivos industrializados próprios para este fim).

Filtros deverão possuir grelha de apoio para não envergar com sucção do ventilador .

9.3.6.
DAMPERS PARA REGULAGEM DE VAZÃO MANUAL (DP)

São utilizados como elementos de regulagem de vazão de ar em dutos ou vãos (registros de volume), ou  para dividir o fluxo do ar em derivações ( “splitters”). Serão construídos em chapa de aço galvanizada bitola #16, com aletas apoiadas em eixos com mancais reforçados em nylon e moldura externa. O acionamento será feito através de alavanca externa, dotada de dispositivo de fixação e indicação do sentido de abertura. Os registros para modulação de vazão deverão ser do tipo multilâminas opostas.

10.
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Toda instalação elétrica deverá atender as respectivas normas técnicas  da ABNT/NBR-5410, e demais normas relacionadas. Ver demais características, normas e orientações técnicas no respectivo projeto elétrico do prédio. Garantindo sempre boa técnica na execução dos serviços.

Todas informações apresentadas (de potências consumidas, proteções, disjuntores, etc.) são orientativas, estas deverão ser verificadas e readequadas aos equipamentos fornecidos sem ônus para o cliente.

10.1.
PAINEL DE FORÇA E COMANDO

Os painéis de força e comando dos condicionadores deverão ser preferencialmente internos aos condicionadores (desde que tenham espaço adequado para instalação de todos os componentes solicitados, como fusíveis, bancos de capacitores, etc). 

Os painéis de força e comando deverão vir obrigatoriamente montados de fabrica, contendo todos os componentes abaixo descritos.


A tensão de comando para toda instalação deverá ser preferencialmente de 220 V/60 Hz. Os painéis de força externos ou internos (conforme fabricante) deverão ser fornecidos e montados em armário metálico, pintura  pó epoxi, com placa de montagem removível, grau de proteção IP54 (para montagem dentro do prédio), ou IP 65 (armário em alumínio, para montagem externa exposto a chuva), utilizando calhas plásticas para distribuição de cabos no interior do painel e cintas plásticas para acabamento na montagem da fiação. Todos painéis deverão ter esquema elétrico de força e comando colado no interior do painel.

Todos os painéis devem ser dimensionados de forma a ter componentes elétricos devidamente espaçados entre si (prevendo espaço livre mínimo de  20% para futura automação).

O painéis de força e comando dos equipamentos deverão conter no mínimo os seguintes equipamentos descritos abaixo.

10.1.1.
PAINEL GERAL DAS BOMBAS DE ÁGUA GELADA E ÁGUA QUENTE E AQUECEDORES

Estes deverão ser protegidos por telhado de proteção das intempéries.

Disjuntor geral com manopla localizada na porta do painel;

Fusíveis de comando;

Disjuntor ou três fusíveis diazed individuais (para cada conjunto contator-motor >> motores das bombas, resistências elétricas, etc);

Relés de sobrecarga (um para cada conjunto contator-motor >> motores das bombas, etc);

Horímetros paras bombas (modelo de referencia: Coel mod. 1/100, 220 V)

Relé de falta de fase (devidamente protegido por três fusíveis);

Conjunto de chaves seletoras, botoeiras e sinaleiros, etiquetas de identificação; 

Borneiras de força e comando, perfeitamente identificadas, com os esquemas de força e comando;

Calhas plásticas (dimensionadas com folga de 50% para acomodação dos cabos);

Cabos flexíveis isolados de excelente qualidade (isolamento 750 V);

Partidas suaves para motores acima de 10 CV (um para cada motor) (soft starter ou estrela-triangulo)

Temporizadores, contatores e reles auxiliares;

Conector para aterramento dos gabinetes;

Bancos de capacitores para correção fator de potência;

Demais componentes necessários a uma adequada montagem elétrica.

10.1.2.
PAINEL DO RESFRIADOR DE LIQUIDO

Completo, MICROPROCESSADO, com controles, acionamentos, proteções, interface homem-máquina, chave seccionadora geral, etc. Painel incorporado ao resfriador de liquido, conforme características  do fabricante;

10.1.3.
PAINEL DOS FAN&COIL’s

10.1.3.1.
 FAN&COIL PARA DUTOS

Disjuntor geral individual para cada fan&coil;

Fusíveis de comando;

Disjuntor ou três fusíveis diazed individuais (para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

Relés de sobrecarga (um para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

Relé de falta de fase (um para cada condicionador de ar);

Conjunto de chaves, botoeiras e sinaleiros, etiquetas de identificação; 

Controlador, transformador, fusíveis, proteções, etc, para motor do acionamento da válvula de 3 vias;

Sistema de seleção automática operação inverno/verão - Termostato on /off com sensor na linha de água (gelada/quente) para seleção automática de controle inverno/verão, atuando sobre controlador da válvula de 3 vias.

Borneiras de força e comando, perfeitamente identificadas, com os esquemas de força e comando;

Calhas plásticas (dimensionadas com folga de 50% para acomodação dos cabos);

Cabos flexíveis isolados de excelente qualidade (isolamento 750 V);

Temporizadores, contatores e reles auxiliares;

Conector para aterramento dos gabinetes;

Bancos de capacitores para correção fator de potência;

Demais componentes necessários a uma adequada montagem elétrica.

10.1.3.2.
VENTILADORES E EXAUSTORES

Disjuntor geral individual;

Fusíveis de comando;

Disjuntor ou três fusíveis diazed individuais (para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

Relés de sobrecarga (um para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

Conjunto de chaves, botoeiras e sinaleiros, etiquetas de identificação; 

Borneiras de força e comando, perfeitamente identificadas, com os esquemas de força e comando;

Calhas plásticas (dimensionadas com folga de 50% para acomodação dos cabos);

Cabos flexíveis isolados de excelente qualidade (isolamento 750 V);

Temporizadores, contatores e reles auxiliares;

Conector para aterramento dos gabinetes;

Bancos de capacitores para correção fator de potência;

Demais componentes necessários a uma adequada montagem elétrica.

10.4.
ACIONAMENTO DO SISTEMA

Segue as características básicas principais dos painéis de acionamento, sem que estas deverão ser completadas conforme necessidade.

Obs.: Não utilizar sinaleiros com lâmpada “neon” (não serão aceitos sinaleiros luminosos que ficam ligados indevidamente por “retorno”)

10.2.1.
PAINÉIS DE COMANDO – BOMBAS E AQUECEDORES

O acionamento é feito através das chaves, conforme segue:

Chave geral

Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente 1)

Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente 2)

Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente 3)

Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente)

Sinaleiros indicando:

bomba 1 ligada 

bomba 2 ligada

bomba 3 ligada

bomba 4 ligada

bomba 5 ligada

bomba 6 ligada

aquecedor estagio 1 ligado

aquecedor estagio 2 ligado

aquecedor estagio 3 ligado

água gelada circulando (interligada a chave de fluxo dos chillers);

água quente circulando (interligada a chave de fluxo dos boilers);

Tanque de expansão com nível baixo;

10.2.2.
     PAINEL DE COMANDO – RESFRIADOR DE LÍQUIDOS

O acionamento do grupo resfriador de liquido será feito no painel incorporado, conforme recomendações do fabricante;

10.2.3.
     PAINEL  DE COMANDO - FAN&COIL’s

10.2.3.1.
 FAN&COIL PARA DUTOS

Chave liga / desliga;

Chave seletora: aquecimento ou refrigeração; manual e automático

Sinaleiros indicando:

condicionador ligado;

Sensor de temperatura / controlador de temperatura para válvula 3 vias PROPORCIONAL;

10.2.4.
     PAINÉIS DE COMANDO – VENTILADORES DE AR EXTERIOR E EXAUSTORES

VENTILADORES DE EXAUSTÃO

No painel de comando será possível visualizar o funcionamento de cada ventilador, através de conjunto de sinaleiros luminosos individuais para cada acionamento, conforme segue:

Chave liga / desliga ventilador;

Ventilador  ligado (sinaleiro luminoso)

Chave geral 3 posições: 

desligado, 

operação pelo timer

operação forçado manual

Chaves de acionamento individuais para cada ventilador/exaustor

Timer eletrônico ou eletromecânico programável 

Timer 24 horas, semanal, diário

Programação de 5 em 5 minutos, permitindo diversas configurações de liga e desliga conforme necessidade do usuário (por exemplo, 15 minutos ligado / 5 desligado).

VENTILADORES DE AR EXTERIOR

No painel de comando será possível visualizar o funcionamento de cada ventilador, através de conjunto de sinaleiros luminosos individuais para cada acionamento, conforme segue:

Chave liga / desliga ventilador (aguarda chamado de qualquer um dos fan&coil´s);

Sinaleiros indicando:

ventilador ligado;

filtro sujo (através de pressostato diferencial em cada modulo de ar exterior);

10.5.
CONTROLADORES

10.5.1.
CONTROLE DE OPERAÇÃO

O controle de temperatura será feito por sensor posicionado no ambiente climatizado, atuando sobre válvula 3 vias de controle proporcional. A seleção inverno e verão será feita  de 2 formas: automaticamente ou  forçada manualmente, conforme ajuste prévio.

Os sensores / transmissores de temperatura deverão ser de fabricação seriada,  instalados na parede em caixa  plástica apropriada para instalação aparente.

Fornecer e instalar todas as interligações elétricas completas necessárias ao perfeito funcionamento do sistema de controle de temperaturas.

10.5.2.     CONTROLE DE UMIDADE RELATIVA

Não esta previsto.

10.6.
PONTO DE FORÇA

Os pontos de força serão fornecidos próximos aos locais indicados no layout anexo. Nestes deverão ser instaladas pelo fornecedor disjuntores gerais e individuais, conforme recomendações dos fabricantes dos equipamentos (condicionadores, aquecedores, ventiladores, cortinas de ar, etc).

O ponto de força fornecido será trifásico 380V/ 60 Hz + neutro + fio terra.

Tensão entre fases:      

380V

Tensão entre fase e neutro: 
220 V

Os pontos de força deverão ser redimensionados e adequados aos equipamentos fornecidos.

10.7.
INTERLIGAÇÕES ELETRICAS, FIAÇÃO E ACESSÓRIOS

Caberá ao instalador do sistema de ar condicionado e ventilação, fornecer, instalar e executar todas as interligações elétricas (internas e externas) necessárias a partir do ponto de força fornecido:

interligações entre ponto de força e equipamentos,

interligações entre condicionadores, fancoils, centra térmica

entre condicionadores e painéis de comando, 

entre sensores, controladores, equipamentos diversos

e todas mais necessárias a adequada montagem do sistema, fornecendo e instalando todo material elétrico (cabos, eletrodutos, calhas, acessórios, etc) necessário, nos mesmos padrões especificados no projeto elétrico do prédio.

Os condutores de força e comando deverão ser de cobre eletrolítico, tipo cabo flexível, de boa qualidade, classe de isolamento 750 V, não propagadores de chamas, resistentes a umidade e ao calor, com temperatura de operação não superior a 60 graus Celsius. A bitola mínima para os condutores de comando deverá ser de 1,5 mm2 e para os condutores de força 2,5 mm2.

Os condutores de comando deverão ser obrigatoriamente multicoloridos perfeitamente identificados e numerados, conforme projeto executivo fornecido pelo instalador.

Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado do tipo pesado 1, com luvas e curvas no mesmo material. 

Utilizar caixas de passagem e derivações aparentes do tipo condulete em alumínio silício injetado.  

Na rua utilizar caixas e acessórios a prova de tempo.

Nas interligações dos eletrodutos aos equipamentos utilizar conduites flexíveis com alma metálica, com terminais metálicos roscados (tipo SEAL-TUBE).

10.8.
CORREÇÃO DO FATOR DE POTÊNCIA

Junto a cada motor dos diversos equipamentos (compressores, ventiladores, bombas), deve ser dimensionado (conforme motor fornecido), fornecido e instalado um banco de capacitores, de maneira a proporcionar correção do fator de potência mínimo de 0,92 (ver também recomendações no projeto elétrico da obra). 

Estes deverão ser protegidos por três fusíveis, um contator (para cada motor)  instalados no painel junto aos contatores de acionamento de cada motor (ver também projeto elétrico). 

Caberá ao instalador de ar condicionado fornecer e instalar bancos de capacitores individuais completos, disponibilizando contatos auxiliares para comando externo (um contato seco para cada motor) para acionamento remoto das diversos contatores dos bancos de capacitores.

10.9.
ATERRAMENTO

Todos os invólucros metálicos dos equipamentos elétricos (condicionadores, ventiladores, dutos de exaustão, quadros de comando, etc) deverão ser devidamente aterrados. A ligação à terra de quaisquer dispositivos deverá ser feita por conectores apropriados. 

A conexão de aterramento dos invólucros metálicos poderá ser feita externamente.

11.
REDE HIDRÁULICA 

O encaminhamento das interligações hidráulicas (água gelada, água quente, água de condensação) deverão ser otimizadas durante a obra, em concordância com a fiscalização, conforme interferências com obra civil.

Materiais de fabricação e montagem da rede hidráulica de água de condensação deverão ser nos mesmos padrões das especificações da rede água gelada.

Marcas de referencia:

Tubos, conexões, flanges, válvulas, acessórios

Mannesmann, Conforja, Eluma, Tupy, Niagara, Klinger, Dinatecnica, Spirax Sarco

11.1.
MOTOBOMBAS

Teremos bombas de água gelada, devidamente instaladas e conectadas a rede hidráulica, com registros e acessórios para manobra e operação. Estas serão instaladas sobre base de alvenaria a construir apoiadas em amortecedores de vibração.

Ver características gerais das bombas na “FOLHAS DE DADOS DE BOMBAS” anexo.

Marcas de referencia: KSB, Worthington, Dresser, Mark-Peers

11.2.
VÁLVULAS DE 3 VIAS

A válvula de controle de vazão de água gelada e água quente deverá ser de acionamento proporcional, com acionamento lento, (uma válvula para cada condicionador) comandada por termostato proporcional. Deverá ser fornecido conjunto completo com válvulas, atuadores motorizados, fontes, proteções, acessórios, etc.

A válvula deverá possuir corpo em bronze, com rosca BSP, sendo castelo no corpo, com junta, fecho cônico em bronze, com haste ascendente e assento integral, classe de pressão 150 PSI.

11.3.
VÁLVULAS ESPECIAIS PARA CONTROLE DE VAZÃO  (BALANCEAMENTO HIDRÁULICO)

Os tubos de saída de cada fan&coil deverão ter uma válvula especial de balanceamento hidráulico (equivalente ao modelo de referencia: fabricação Tour Anderson modelo STAD). Apartir da utilização destas será possível medir e ajustar as vazões de água recomendáveis. As medições poderão ser feitas através de um instrumento microprocessado (equivalente ao modelo de referencia: instrumento de medição CBI, da  Tour Anderson).

O fornecedor deverá executar o balanceamento hidráulico completo do sistema, ajustando através deste  instrumento as vazões de água adequadas para cada condicionador. Deverá ser entregue ao cliente um relatório com as vazões ajustadas.

11.4.
LIGAÇÕES FLEXÍVEIS DOS FAN&COIL’s

As ligações dos fan&coil’s a rede hidráulica principal (água quente e água gelada) será feita através de mangote flexível, com alma metálica, classe pressão 150 PSI, temperatura de operação até 100º C (água quente), isolados termicamente similar armaflex.

11.5.
PURGADORES DE AR

Classe 150 PSI, com rosca BSP. Serão utilizados em todas as serpentinas de água gelada e água quente, e demais locais onde a rede apresente configuração que possibilite aprisionamento de bolsões de ar. 

Marcas de referencia: Sarco, Armstrong

11.6.
REDE DE ÁGUA GELADA

A disposição e as bitolas deverão ser de acordo com o esquema representado no desenho.

Caso necessário, a rede hidráulica deverá ser redimensionada, fornecida e instalada (conforme equipamentos fornecidos) e submetida a aprovação prévia da Engenharia do cliente.

A rede hidráulica deverá ser fornecida completa com registros gaveta e globo, purgadores de ar, dreno e demais acessórios, conforme segue.

11.6.1.     TUBULAÇÃO

PARA DIÂMETROS DE ATÉ 2 “ (INCLUSIVE)

Os tubos deverão ser de aço galvanizado, ASTM A 106 - grau B, com conexões rosqueadas, schedule 40 sem costura.

PARA DIÂMETROS DE 2” A 10” 

Deverão ser de aço carbono, ASTM A 106 - grau B, schedule 40, sem costura, com extremidades biseladas para solda.

PARA DIÂMETROS SUPERIORES A 10” 

Deverão ser de aço carbono, sem costura, com extremidades biseladas para solda, espessura da parede de 3/8”.

11.6.2.      VÁLVULAS E CONEXÕES

PARA DIÂMETROS ATÉ 2 " INCLUSIVE

VÁLVULA GAVETA

Em bronze, com rosca BSP, sendo castelo roscado no corpo, com junta.  Cunha inteiriça cônica e guias laterais, haste ascendente reforçada classe de pressão 150 PSI.

VÁLVULA GLOBO

Em bronze. com rosca BSP, sendo castelo no corpo, com junta. Fecho cônico em bronze, disco de movimento giratório e oscilante sobre a haste e assento integral haste ascendente, classe de pressão 150 PSI.

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Em bronze, com rosca BSP, de portinhola com tampa roscada e junta de amianto, disco giratório auto-esmerilante e assento torneado no próprio corpo, classe de pressão 150 PSI.

FILTROS “Y” 



Em bronze, com rosca BSP, tampão em bronze, provido de câmara coletora de sedimentos, elemento filtrante "MESH = 7",  substituível, classe de pressão 150 PSI.

CONEXÕES ROSQUEADAS

Em ferro maleável, com proteção zincada rosca BSP, sendo interna cilíndrica e externa cônica em que a ligação aos equipamentos ou peças que demandem manutenção deverão ser feitas através de uniões com assento cônico de bronze.

PARA DIÂMETROS SUPERIORES À 2"

VÁLVULA BORBOLETA

Em ferro fundido ASTM-A-48, montagem entre dois flanges (tipo waffer) alavanca com trava em qualquer posição (para diâmetro  até 6") ou atuador de engrenagem sem-fim (para diâmetro superior a 6”), disco de ferro nodular A-536, semi-eixos de aço inoxidável 316, e sede de vedação em Buna N, classe de pressão 150 PSI.

Quanto a instalação dessas válvulas, a montagem deve ser de tal forma que as peças possam ser retiradas para manutenção sem grandes esforços, ou seja, os flanges quando desapertados deverão deixar as válvulas livres.

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Corpo em ferro fundido ASTM A.126-B, montagem entre flanges (tipo waffer), com dupla portinhola, eixo em aço inoxidável ASTM A351-CF8M, com elemento vedante  Buna-N, classe 150.

FILTROS “Y”

Em ferro fundido ANSI,125, conexões flangeadas, elemento filtrante em chapa de aço inox, com perfuração "MESH = 7", substituível, classe de pressão 150 PSI.

AMORTECEDORES DE VIBRAÇÕES

Amortecedor de fole simples, sendo fole de aço inoxidável  AISI-321, flangeado, classe de pressão 300 PSI.

CONEXÕES SOLDADAS

Serão utilizadas flanges de aço forjado, tipo pescoço ou soquete, com juntas de amianto grafitado para as ligações aos equipamentos e a pontos de manutenção, de acordo com a ANSI B.16.5.

11.6.3.   TANQUE DE EQUALIZAÇÃO (EXPANSÃO)

No ponto mais alto da prumada será previsto um tanque de fibrocimento, com capacidade mínima de 750 litros.

Deverá ter o dispositivo de alimentação com registro de bóia, ladrão, etc, com todas as válvulas necessárias e chave de bóia para proteção contra falta de água.

11.6.4.
  ISOLAMENTO TÉRMICO 

A tubulação hidráulica de água gelada e água quente deverá ser isolada termicamente.

Este isolamento poderá ser feito de 3 maneiras:

com calhas de poliuretano expandido 30 kg/m3 

ou com poliuretano injetado no local

ou com borracha elastomerica tipo armaflex

onde aplicável, devera ser aplicadas sobre os tubos com adesivo especial. 

Passar adesivo:

no centro da calha para adesão ao tubo, 

nas faces de fechamento para adesão de uma calha a outra, 


no topo para adesão de uma calha a outra.

A espessura de isolamento conforme bitola do tubo (ver  tabela abaixo).

BITOLA DO TUBO ÁGUA GELADA(EM POLEGADAS)
ESPESSURA DO ISOLAMENTO (EM POLEGADAS)


AMBIENTE INTERNO
AMBIENTE EXTERNO

½
1
1

¾
1
1

1
1
1

1 ¼
1
1 ½

1 ½
1 ½
1 ½

2
1 ½
1 ½

2 ½
1 ½
1 ½

3
1 ½
2

4
1 ½
2

5
2
2

6
2
2

8
2
2 ½

10
2
2 ½

Sobre o isolamento térmico será aplicada a barreira de vapor e sobre ela, um recobrimento de folha de alumínio, revestida internamente com 2 folhas de papel craft.

O material adesivo, bem como o material utilizado para a barreira de vapor deverá ser neutro, que não ataque o isolamento térmico, o tubo e nem o alumínio.

Montagem do isolamento térmico da rede hidráulica deverá ser feito, conforme ordem descrita abaixo:

·
Tubo de aço galvanizado

·
Fundo anti-oxidante

·
Adesivo (camada de asfalto)

·
Calha de poliuretano (ou poliuretano injetado no local)

·
Barreira de vapor (asfalto com pano)

·
Acabamento externo obrigatório (para qualquer tipo de isolamento)

·
rede aparente: com folha de alumínio liso, com emendas com encaixe e rebitadas, com vedante silicone; 

·
rede embutida: com folha de alumínio corrugado preso com cinta metálica

As curvas, conexões, e válvulas deverão ser isoladas da mesma forma, com acabamento externo em alumínio liso (no mesmo padrão dos tubos) 

11.6.5.       SUPORTES

Os suportes deverão ser do tipo elástico para evitar a transmissão de vibração na estrutura, com travessas de perfis de aço e cambotas de madeira cozida a óleo, com apoio de neoprene.

As tubulações deverão ser apoiadas de tal forma a evitar o dano ou amassamento do isolamento térmico das mesmas.

Deverão ser acertados os detalhes construtivos, posição de instalação e acabamentos estéticos juntamente a fiscalização no momento da obra.

BITOLA DO TUBO ÁGUA GELADA(EM POLEGADAS)
ESPAÇAMENTO MÁXIMO ENTRE SUPORTESEM METROS

1
2.1

1 ¼
2.7

1 ½
3.0

2
3.3

2 ½
3.6

3
3.9

4
4.2

5
4.8

6
5.1

8
5.7

10
6.7

12
7.0

11.6.6.
ACESSÓRIOS

Válvulas serão apropriada para operação com água quente a 80 ºC, conexões rosqueadas (similar as válvulas com conexões rosqueadas para água gelada, descritas acima).

Serão utilizados componentes para fixação, ancoragem e absorção de movimento resultantes de dilatações, conforme descrito a seguir.

A luva-guia é o suporte deslizante que mantém o alinhamento da tubulação em relação à junta de expansão, permitindo e orientando a dilatação. A luva-ponto fixo é utilizada nos pontos de fixação (ancoragem) da tubulação.

As juntas de expansão consistem em um fole de aço inoxidável altamente flexível, com tubo guia interno e terminais lisos, permitindo a livre dilatação da tubulação. Devem ser instaladas nos pontos indicados. Terão o mesmo diâmetro da tubulação e um poder de absorção de até 25 mm.

11.8.     INSTRUMENTAÇÃO

MANÔMETROS (tipo petroquímico)

Corpo e mecanismo em aço inox, com diâmetro nominal de l00 mm, tipo Bourdon, com conexão de ¼ “ NPT, mostrador concêntrico, com angulo de 270 º, escala de 0 a 5 Kg/cm2, com amortecedor de pulsação e glicerina.

Marca de referencia:
     Willy, Naka

TERMÔMETROS

Tipo capela reto, com coluna vermelha a álcool, escala de 0 a 50°C (para água gelada) e escala de 0 a 100º C (para água quente), tubo de 250 mm, haste com 50 mm x 1/2" BSP.

Marca de referencia:
Incoterm

11.9.     CONFIGURAÇÃO BÁSICA DA REDE HIDRÁULICA

Ver fluxograma de hidráulica em anexo.

O resfriador de líquido deverá ter:



Na entrada:
Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Válvula para dreno





Válvula gaveta





Reservatório extra





Filtro “Y”





Manômetro (para controle filtro sujo)



Na saída:
Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Chave de fluxo





Válvula gaveta





Purga 





Bomba, acessórios e vaso de expansão

O boiler de água quente deverá ter:



Na saída (alimentação de água quente):





Derivação para alimentação do sistema de climatização





Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Dreno





Chave de fluxo





Válvula gaveta





Bomba e seus acessórios



Na entrada (retorno de água quente para o boiler):





Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Chave de fluxo





Filtro “Y”





Manômetro (para controle filtro sujo)





Válvula gaveta





Purga 

Cada motobomba deverá ter:


Na entrada:
uma junta união ou flangeada,





redução excêntrica,





conexão flexível flangeada (fole de aço inox)









poço com manômetro




     uma válvula gaveta



Na saída:
uma junta união ou flangeada,





redução concêntrica





conexão flexível flangeada (fole de aço inox)






válvula de retenção





poço com manômetro



 

uma válvula globo (ou balanceadora)



uma válvula gaveta



Cada fan&coil deverá ter (em cada circuito de água: água quente e água gelada):



Na entrada:
uma junta união ou flangeada,





um mangote flexível (alma metálica)










termômetro capela





manômetro 





poço com tampão tipo P/T plug vectus rosqueado 1” 





derivação com registro gaveta, para drenagem





uma válvula gaveta, ou válvula esfera tripartida



Na saída:
     purga de ar




     uma junta união ou flangeada,





um mangote flexível (alma metálica)






termômetro capela





manômetro 





poço com tampão tipo P/T plug vectus rosqueado 1” 





válvula de 3 vias motorizada completa





uma válvula balanceadora para balanceamento hidráulico


Tanque de expansão:





Válvula gaveta





Válvula bóia





Respiro





Visor de nível





Chave de nível





Ladrão, dreno


12.
SERVIÇOS GERAIS

(ao encargo do instalador de ar condicionado)

12.1.  
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, ADEQUAÇÕES E PROJETO “AS BUILT”

(INTEGRAÇÃO PARA INÍCIO DE OBRA)

Caberá ao instalador elaborar o projeto executivo definitivo, detalhamentos de montagem e instalação, interligações elétricas, controles, painéis,  catálogos, especificações técnicas, etc, sem ônus para o cliente.

O objetivo do referido projeto executivo definitivo será observar, garantir e otimizar a perfeita integração do sistema de ar condicionado proposto com os demais projetos da obra (arquitetônico, civil, elétrico, hidráulico, estrutural, etc), observando as características dos equipamentos realmente fornecidos.

O REFERIDO PROJETO EXECUTIVO DEFINITIVO DEVERÁ SER OBRIGATORIAMENTE APROVADO PELO CLIENTE E/OU FISCALIZAÇÃO, ANTES DA COMPRA DE EQUIPAMENTOS E INICIO DA MONTAGEM DO SISTEMA. A APRESENTAÇÃO DESTE PARA APROVAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM TEMPO HÁBIL, SEM COMPROMETER O CRONOGRAMA DA OBRA. 

O instalador devera verificar no projeto arquitetônico e estrutural definitivos os reais espaços disponíveis para passagem de dutos, assim como o pé direito e espaços disponíveis para instalação dos condicionadores antes da efetiva compra das máquinas.

O instalador devera orientar a execução de obra civil que deve ser previsto acesso para transporte das máquinas até suas respectivas casas de máquinas, deixando vãos e aberturas onde for necessário.

O instalador de ar condicionado devera verificar e orientar na elaboração do projeto elétrico executivo (a ser elaborado pelo instalador de elétrica) observando previamente a perfeita integração das cargas, demandas, posições, encaminhamentos das interligações elétricas, de maneira a adequar o projeto elétrico as características dos condicionadores e equipamentos realmente fornecidos.

12.2.
SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS

Caberá ao instalador do ar condicionado integrar com o projeto arquitetônico com antecedência (informando espaços, necessidades, utilidades, etc) para instalação dos seus condicionadores, para aprovação do cliente.

Fornecimento de todo e qualquer serviço de construção civil decorrentes da obra de ar condicionado (tais como: casa de máquinas, bases, canaletas, reparos, pintura em paredes, abertura de buracos em paredes, acabamento em vidros, adaptações em esquadrias, telhados, vedações, etc), desde que estes não estejam descritos e orçados no projeto arquitetônico.

Todos os reparos e serviços deverão ser feitos no mesmo padrão e materiais existentes.

12.3.
SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Fornecimento de todo e qualquer serviços complementares decorrentes da obra de ar condicionado (tais como: transportes horizontais e verticais, documentação técnica, administração, supervisão técnica, limpeza, EPI’s, etc.), desde que estes não estejam descritos e orçados no projeto arquitetônico.

CABERÁ AO INSTALADOR DE AR CONDICIONADO ORIENTAR COM ANTECEDÊNCIA OS DEMAIS ENVOLVIDOS NA OBRA, OBSERVANDO E ORIENTANDO QUANTO AS SUAS POSSÍVEIS  INTERFERÊNCIAS DURANTE A OBRA COM OBRA CIVIL, ELÉTRICA, HIDRÁULICA, ETC. 

12.4.
IDENTIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

Todos equipamentos, condicionadores, ventiladores, condensadores, aquecedores, cortinas de ar, painéis de comando, acionamentos e demais componentes devem ser perfeitamente identificados com placas de acrílico, de acordo com notação apresentada neste projeto, permitindo fácil e rápida identificação dos respectivos componentes. Nos painéis de comando e acionamento utilizar placas de acrílico com letra de 6 mm, e nos condicionadores e equipamentos utilizar placas de alumínio com letra de 20 mm.

12.5.
ESTRUTURAS PARA FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

O fornecedor do sistema de ar condicionado deverá fornecer todo material complementar para fixação e instalação dos diversos equipamentos fornecidos, como estruturas metálicas, tirantes de apoio, buchas, parafusos, parabolt’s, e demais dispositivos e acessórios de fixação necessários a uma adequada montagem de todos respectivos equipamentos e componentes diversos (condicionadores, ventiladores, dutos de insuflamento, dutos de retorno, caixas plenum’s de retorno, dutos de exaustão, dutos de ar exterior, etc).

Todos os componentes e dispositivos de fixação metálicos deverão receber adequada pintura (uma demão de fundo e três demãos de esmalte sintético).

Todos os equipamento que possuem partes girantes como condicionadores, ventiladores, cortinas de ar deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração adequados para a respectiva aplicação.

13.

LIMITES DE FORNECIMENTO - ESCOPO DOS SERVIÇOS

Os serviços básicos a serem executados estão descritos a seguir:

13.1.
PELO FORNECEDOR - CONTRATADA

Fornecimento e instalação de equipamentos e serviços descritos neste memorial e seus anexos.

Projeto executivo definitivo, detalhamentos de montagem e instalação, interligações elétricas, adequações aos equipamentos fornecidos, submetendo este a aprovação do cliente, antes de iniciar a montagem do referido sistema.

Projeto “as built” (como construído).

13.2.
PELO CLIENTE:

O CLIENTE entregará:

Fornecimento de local seguro para guarda de materiais, iluminação e força necessários a montagem.

14.
CONSIDERAÇÕES GERAIS

14.1
NORMAS E REGULAMENTOS

Todos os equipamentos componentes do sistema de climatização e ventilação deverão ser projetados, fabricados, inspecionados e testados baseados nas ultimas edições e respectivos adendos dos seguintes códigos, quando aplicáveis.

14.1.1
NORMAS NACIONAIS

ABNT 
- Associação Brasileira de Normas Técnicas

Também deverão ser obedecidos os normativos do cliente, inclusive as restrições temporárias ou permanentes, bem como as posturas municipais, estaduais e federais de cada localidade.

14.1.2
NORMAS INTERNACIONAIS

No caso de omissões ou inexistência de normas nacionais, serão observadas as editadas pelos seguintes órgãos:

ASME 
- American Society of Mecanical Engineers

ASTM 
- American Society for Testing and Material

AGMA
- American Gear Manufactures Association

ANSI 
- American National Standart Institute

ISO 
- International Standart Organization

IEC 
- International Eletrotechnical Association

NEC 
- National Eletric Code

NEMA 
- National Eletrical Manufactures Association

AMCA 
- Air Movement and Conditioning Association

ASHRAE - Americam Society of Heating Refrigerating and Air Conditioning Engineers

Todos os conflitos entre esta especificação, códigos, normas, ordem de compra, desenhos, e folhas de dados, deverão ser apresentados ao comprador e aprovados por escrito, pelo mesmo, antes de iniciar-se o projeto e fabricação do equipamento ou sistema.

14.2.
CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO

É de total responsabilidade do fornecedor a observância de todos os requisitos técnicos mínimos enumerados nesta especificação e seus anexos.

O instalador deverá atender toda e qualquer orientações técnicas e limitações impostas nos diversos projetos relacionados a referida obra ( arquitetônico, estrutural, elétrico, hidrosanitário, prevenção de incêndio, etc). Em caso de dúvida consultar os autores dos projetos.

O fornecedor deverá visitar o local das instalações e verificar todas as condições de trabalho antes da apresentação de sua proposta (no caso de obra de reforma).

O fornecedor deverá apresentar obrigatoriamente juntamente a sua proposta comercial comprovante de visita a obra (no caso de obra de reforma).

O fornecedor deverá esclarecer todas as eventuais dúvidas referentes ao escopo dos fornecimentos e serviços antes da apresentação da sua respectiva  proposta técnica / comercial. Todas as consultas deverão ser feitas por escrito a CPL/Engenharia do cliente.

O fornecedor deverá apresentar por escrito uma lista de desvios a este memorial e seus anexos, a não apresentação desta implicara no perfeito entendimento destas especificações. 

A apresentação de documentos e/ou desenhos ilegíveis ou sem assinatura dos responsáveis, resultará em atrasos nos comentários e aprovação dos mesmos que deverão ser absorvidos pela fornecimento sem acarretar adiantamento no prazo de entrega.

Os desenhos para comentários deverão sempre que possível, serem enviados em lotes completos para cada equipamento, evitando-se envios parciais e incompletos.

Qualquer modificação do projeto e/ou substituição de material, antes ou durante a fabricação deverá ser submetida a aprovação por escrito do cliente e/ou representante, antes de ser utilizado em qualquer equipamento.

O fornecedor deverá prover todos os recursos necessários ao pleno cumprimento de objeto contratual, tais como: supervisão, mão-de-obra, controle de qualidade, testes, documentação, equipamentos, ferramentas, instrumentos, materiais, tecnologia e o mais que se fizer necessário.

O fornecedor deverá endossar o presente projeto.

Deverão ser fornecidos pelo instalador todos os materiais e acessórios, que apesar de não estarem explicitamente especificados  neste documento, são indispensáveis a adequada montagem do sistema.

14.3.
RESPONSABILIDADE TÉCNICA

A contratada deverá assumir a responsabilidade técnica pelo desempenho das instalações como um todo, dentro dos parâmetros previstos por esse memorial descritivo e folha de dados dos equipamentos e aceitará fiscalização técnica que venha a ser designada pelo cliente.

14.4.
TESTES E AJUSTAGENS

Todo o sistema de ar condicionado deverá ser totalmente balanceado para as vazões determinadas em projeto. As velocidades dos ventiladores, os registros, grelhas e difusores deverão ser ajustados para operação correta, devendo as vazões serem medidas com anemômetro aferido. Os equipamentos, dutos, registros, grelhas e difusores deverão ser isentos de vibrações ou ruídos, que deverão estar dentro dos limites determinados pela NBR-6401.

As vazões da rede hidráulica previstas em projeto deverão ser medidas e balanceadas através das válvulas de balanceamento hidráulica.

14.5.
ACEITAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

Quanto a contratada julgar encerrada a montagem dos sistemas e realizado todos os testes e ajustagens, deverá notificar o cliente informando o término dos serviços, solicitando a inspeção final das instalações.

As instalações serão consideradas aceitas se tiverem sido executadas de acordo com o presente memorial e ainda de acordo com eventuais modificações previamente autorizadas pelo cliente, tudo dentro da melhor técnica aplicável ao tipo de instalação.

As instalações poderão ser rejeitadas no todo ou em parte se a qualidade dos materiais e equipamentos fornecidos e serviços realizados não atenderem as mínimas condições exigidas, obrigando se a Contratada a substituir materiais e equipamentos e a refazer os serviços necessários ao atendimento pleno do projeto, sem qualquer ônus para o cliente.

Sendo consideradas aceitas as instalações, o cliente emitirá um “Termo de Recebimento“, quando terá o inicio o período de garantia.

14.6.
INSTRUÇÕES DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Antes da entrega das instalações, a Contratada deverá fornecer toda a  assistência para treinamento de, pelo menos, um operador, indicado pelo cliente, para que seja assegurada uma conveniente operação do sistema. Deverá fornecer também um completo manual descritivo de operação do sistema e de todas as rotinas de inspeção periódica, que deverão ser providas pelo cliente. A Contratada deverá provar a existência de um Departamento de Manutenção próprio e habilitado para realizar manutenção preventiva de rotina, caso tal seja interesse do cliente e, também, reparos de emergência em qualquer componente do equipamento, sempre que, para tal, for chamado. Toda a documentação dos equipamentos deve ser entregue ao cliente.

14.7.
GARANTIAS

A instalação e todos os equipamentos fornecidos deverão ser garantidos pelo período mínimo de 12 (doze) meses, a contar da data de emissão do “Termo de Recebimento” e entrada em operação.

Neste período, todos os componentes que apresentarem falhas de fabricação, ou motivadas por montagens inadequadas, deverão ser imediatamente substituídos sem ônus para o cliente, desde que os equipamentos recebam, neste período, operação e manutenção (preventiva ou corretiva) adequadas.

14.8.
MARCAS, FABRICANTES E MODELOS

As marcas, fabricantes, e modelos citados são de simples referencia do nível mínimo da qualidade exigida para os materiais e equipamentos selecionados pelo instalador. Outras marcas, fabricantes e modelos poderão ser utilizados, ainda que de fabricação estrangeira, desde que atendam as especificações de materiais e equipamentos para instalação de ar condicionado, ventilação, e aquecimento e ao critério de equivalência definido pelo cliente.

Equipamentos estrangeiros somente poderão ser fornecidos quando possuírem representante ou distribuidor autorizado no Brasil, e quando esteja assegurada disponibilidade de peças de reposição, assistência técnica e garantia, pelo período mínimo de 5 anos.

SOMENTE SERÃO ACEITOS FORNECEDORES E INSTALADORES COMPROVADAMENTE CREDENCIADOS PELOS RESPECTIVOS FABRICANTES.

14.9.
ELEMENTOS COMPLEMENTARES

Complementam o presente memorial os seguintes documentos (anexos).

DESENHOS DO PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO


Planta baixa estacionamento

Planta baixa pavimento térreo

Planta baixa 2º pavimento 

Planta baixa cobertura 

Cortes e vistas esquemáticas (1 / 2)

Cortes e vistas esquemáticas (2 / 2) e fluxograma com caminhos do ar

Rede hidráulica de água gelada/quente – fluxograma e detalhes

Painéis elétricos de força/comando – esquema e encaminhamento de interligações 



FOLHAS DE DADOS DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS

Resfriadores de água - chillers

Aquecedores de água - boilers

Bombas

Torre de arrefecimento

Fan&coil’s

Fan&coil / ventilador ar exterior

Ventiladores de exaustão

Difusores, venezianas, grelhas e dampers

PLANILHAS / ESPECIFICAÇÕES:

Zoneamento de áreas climatizadas do prédio 

Painéis elétricos de força

PLANILHAS DE ORÇAMENTO 

 (1 página folha A4)

DEMAIS PROJETOS RELACIONADAOS A OBRA

( arquitetônico, estrutural, elétrico, hidrosanitário, etc).

ARQUIVO: Mdceitec3.DOC
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